
A Secretaria da Educação criou novas regras 
para remuneração. Docentes de escolas que 
atingirem metas de qualidade vão receber 
salário extra no final do ano. A Apeoesp diz 
que a regra é injusta, porque unidades mais 
precárias terão poucas chances de melhorar, 
e professores vão pedir transferência.  Pág. 7

Professor do Estado critica 
sistema de  bonificação

EE Oswaldo Cardim, em Diadema, teve péssima nota no Idesp; professores dizem que recuperação, sem estrutura, é inviável 

Luciano Vicioni

Beisebol é mais 
Carol Scorce 

Quem vai às compras no Mercado Municipal de 
Rudge Ramos quase não percebe a presença agita-
da de Yokio Kovo. O japonês de pouco mais de um 
metro de altura, aprendeu a profissão com o pai, 
feirante. No entanto, a figura paterna deixou para 

Kovo mais que a pequena banca de verduras; ensinou 
também o esporte tradição dos dekasseki, beisebol e 
softbol. 

Kovo divide o tempo entre os fiéis clientes dos toma-
tes, cenouras, brócolis - “os meus são os mais frescos” 
- e a cadeira que ocupa na Confederação Nacional de 
Beisebol e Softbol. Um problema nas costas impediu 
que Kovo se tornasse um jogador, e a tarefa ficou para 
o irmão mais velho. “Não posso jogar, mas posso palpi-
tar”, brinca. 

O feirante não é muito bom com datas. Mas tem cer-
teza de que trabalha no Mercadão desde 1970, nasceu 
em 1958 e conheceu o beisebol desde que aprendeu a se 
equilibrar nas suas próprias pernas. O pai, Tatsu Kovo, foi 

Philadelpho Braz, ex-sindicalista, passou duas semanas no Dops: “Aqui,  perdoaram-se os monstros”

Luciano Vicioni

Antonio Ledes

Pela primeira 
vez, filmes 
produzidos pela 
Escola Livre 
de Cinema e 
Vídeo de Santo 
André foram 
selecionados 
para a Mostra 
Internacional 
de Curtas-
Metragens. 
Página 11
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Siraque lidera com folga e tem 
31% na pesquisa em Sto. André

Santo André
Vanderlei Siraque (PT) 31%
Salles (DEM) 11%
Dr. Brandão (PSDB) 10%
Dr. Aidan (PTB) 9%
Professor Ricardo 
Alvarez (PSOL) 1%

Nenhum 14% Não sabe 25%

Diadema
Mário Reali (PT) 38%
José Augusto (PSDB) 28%
Ricardo Yoshio (PMN) 4%
Nenhum 10% Não sabe 21%

São Caetano do Sul
Auricchio (PTB) 73%
Jayme Tortorello (PT) 7%
Horácio Neto (PSOL) 4%
Nenhum 4% Não sabe 12%

Todas as três pesquisas foram 
realizadas nos dias 19 e 20 de agosto

O sorridente Yokio Kovo, feirante e amante do beisebol 

O petista Vanderlei Siraque tem 31% das intenções de voto para 
a Prefeitura de Santo André, de acordo com a pesquisa ABCD 
MAIOR. O resultado é a soma dos índices dos outros concorrentes: 
Raimundo Salles (DEM), com 11%; Newton Brandão (PSDB), com 
10%; Aidan Ravin (PTB), com 9% e Ricardo Alvarez (Psol), com 1%. 
Em Diadema, outro petista, Mário Reali, também está na frente 
na corrida pela Prefeitura, com 38% da preferência do eleitorado. 
O tucano José Augusto tem 28%, Ricardo Yoshio (PMN) obteve 
4%, e o comunista Vladão não saiu do 0%. Em São Caetano, o 
atual prefeito, José Auricchio (PTB), está disparado na frente com 
73% das intenções de voto. O petista Jayme Tortorello tem 7% e 
Horácio Neto (Psol) fica com 4%. Páginas 4,5 e 6 

Um projeto de lei que tramita desde junho 
na Assembléia Legislativa endurece as 
normas que devem ser cumpridas por 
estabelecimentos de manutenção de autos. 
Os serviços deverão ser prestados dentro 
de normas técnicas, e por profissionais 
qualificados. Pág. 9

Oficina mecânica terá de 
cumprir regra mais rígida 

técnico de um dos times de beisebol de São Bernardo, o 
Mizuho, assim que chegou ao Brasil, na década de 1960. 

Na época, o ABCD ainda possuía jogos regionais da 
modalidade. Kovo lembra que 30 times disputavam cam-
peonatos só na Região. “Foi uma das melhores épocas 
da minha vida, esperava ansioso os jogos de verão. Sem 
contar que a economia do País ia bem, não precisáva-

mos trabalhar tanto”, conta. Com saudade. 
Com a abertura política da década de 1980, o País en-

trou em uma alta dos preços e, em meados de 1989, a in-
flação já chegava a 80% ao mês. Com a crise econômica, 
muitas famílias japonesas voltaram para o Oriente e os 
times daqui ficaram desfalcados. “Na época o esporte era 
menos incentivado do que hoje, e perdemos bons jogado-
res porque eles não tinham mais como se manter aqui”.

Sem as temporadas de verão e inverno nos campos de 
São Bernardo, Santo André e São Caetano, Kovo se con-
tenta com os torneios que a seleção nacional disputa, e 
ainda critica os próprios colegas. “Nós da confederação 
queremos criar a cultura do beisebol e do softbol entre 
os brasileiros, nativos, porque eles têm melhores condi-
ções físicas para jogar” conta, demonstrando mais amor 
ao esporte do que ao próprio país onde nasceu. 

Kovo ainda sonha com o dia em que mais brasileiros 
vão gostar do esporte que é a paixão da sua família. “Fu-
tebol é legal, mas beisebol é mais”, sorri.

A cidade repassa 70% de 
seu orçamento para saúde à 
Fundação do ABC, que gerencia 
várias unidades públicas em 
toda a Região. S.Bernardo é 
a recordista no repasse, mas 
outras prefeituras também 
optaram pelo convênio. Pág. 8

Saúde de S.Bernardo 
é ‘terceirizada’ 

Presos políticos durante a 
ditadura, sindicalistas da 
Região relembram os horrores 
do militarismo e pedem que 
os abusos sejam punidos de 
maneira exemplar. Ministro 
diz que governo trabalha para 
desenterrar crimes.  Pág. 3 

Vítimas pedem rigor 
contra  torturadores   

Luciano Vicioni
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A batalha pela periferia

Viaduto ou metrô?
O crescimento rápido 
na última metade 
do século 20 fez do 
ABCD uma região ao 
mesmo tempo pujante 

economicamente e recheada 
de problemas urbanos. 
Alguns podem dizer que é o 
preço do desenvolvimento, 
mas o esquecimento 
das necessidades da 
população foi quase 
sempre a regra. Um 
exemplo é o deslocamento 
de pessoas, feito por 
veículos particulares ou 
coletivos. Até poucos 
anos atrás, somente os 
usuários de ônibus e 
trens é que pagavam o 
preço da desatenção das 
autoridades. Poucas linhas, 
horários inexistentes e 
coletivos quase sempre 
lotados nos horários de 
pico eram e ainda são 
as marcas do ABCD.

Agora, até os donos de 
automóveis começam a 
viver o transtorno de se 
deslocar para o trabalho 

ou a escola. As cidades 
cresceram, as ruas e 
avenida quase sempre 
não acompanharam esse 
aumento populacional e 
muito menos o número 
cada vez maior de veículos 
em circulação. O problema 
só se agravou de forma 
contraditória, com o 
aumento do poder aquisitivo 
da parcela da população 
que escapou dos índices 
de pobreza, fenômeno 
muito presente no governo 
Lula. Muitos que antes só 
andavam de ônibus agora 
disputam espaço com 
motoristas mais veteranos. 
O que era para ser bom, 
acaba ficando ruim em uma 
malha urbana desatualizada.

Pior de tudo é que 
a solução não está 
apenas em construir 
novos viadutos e alargar 
avenidas, como muitos 
candidatos a prefeito 
imaginam. Para começar 
a resolver esse nó 
viário, é preciso que os 
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administradores públicos 
pensem em uma rede de 
transporte coletivo, que 
estimule o usuário a deixar 
o carro em casa durante 
os dias de semana. Só que 
alguém só vai optar pelo 
ônibus ou outro tipo de 
transporte a ser construído 
– o metrô, por que não? -, 
se tiver conforto e rapidez, 
além de tarifas acessíveis.

Falar em soluções de 
transporte coletivo no 
ABCD exige abordar a 
integração regional e até 
mesmo uma integração 
com a Capital. Soluções 
municipais não existem 
mais. A maioria dos 
usuários das sete cidades 
de nossa Região se desloca 
para outros municípios 
durante o dia. A resistência 
de gestores públicos em 
admitir essa realidade 
é que pode explicar as 
dificuldades de quem pega 
um ônibus para voltar 
do trabalho ou enfrenta 
um congestionamento.

Walter Venturini

Marcelo Moreira*

Polivalente - Cuidar da criança, segurar a mala e falar ao telefone público são habilidades 
que a mulher na rua Manoel da Nóbrega, no Centro de Diadema, demonstra ter

Luciano Vicioni

A periferia vai decidir as 
eleições nos dois maiores 
municípios do ABCD. Essa 
é a sensação que fica após 
pouco mais de um mês de 
campanha e da divulgação 
de algumas pesquisas 
eleitorais. A percepção é 
mais clara à medida que os 
candidatos visitam (ou não) 
os bairros mais distantes 
das chamadas áreas nobres. 

Em Santo André a 
situação parece um pouco 
mais cômoda para o petista 
Vanderlei Siraque. Doze 
anos de administração 
do partido conseguiram 
imprimir forte marca 
em bairros afastados, 
onde a infra-estrutura 
melhorou sensivelmente, 
se comparada com gestões 
anteriores, de prefeitos 
de outros partidos. 

A ditadura do Bairro 
Jardim, como alguns 
petistas gostam de rotular 
os adversários, parece 
que realmente perdeu 
força, embora na última 
eleição, em 2004, tenha 
ficado claro que a classe 
média mais abastada ainda 
prefere uma solução mais 
tradicional, seja votando nos 
veteranos Newton Brandão 
ou Duílio Pisaneschi ou na 
novidade Raimundo Salles. 

Mas o fato é que o 
PT ainda é fortíssimo na 
periferia, graças a um 
trabalho muito bem feito 
pelo segundo escalão da 
Prefeitura, que começou 
lá atrás, ainda na segunda 
administração Celso 
Daniel (1996-2000), sob 

a coordenação do então 
supersecretário de Serviços 
Urbanos, Klinger de Souza.

Bom de papo e bom 
de articulação, Salles tem 
avançado rápido em sua 
campanha e tem mostrado 
agilidade em demonstrar 
que pode ser uma alternativa 
ao PT, embora ainda tenha 
pouco fôlego para encarar a 
periferia e superar 12 anos 
de administração petista. 
Essa é a maior vantagem 
de Vanderlei Siraque, um 
deputado estadual de bom 
desempenho, mas muito 
focado na questão da 
segurança pública - o que 
tem seus prós e contras. 

Na vizinha São Bernardo, 
aos poucos a aliança do PT 
com o PTB vai se mostrando 
muito útil. A figura simpática 
do forrozeiro Frank Aguiar, 
hoje deputado federal, foi 
um tiro arriscado do estafe 
do ex-ministro Luiz Marinho. 
Entretanto, o alvo está sendo 
atingido devagarinho.

Marinho esperava que a 
aliança rendesse frutos logo, 
mas foi surpreendido pela 
imagem altamente positiva 
que o cantor desfruta na 
cidade. Isso, aliado a um 
competente levantamento 
da situação de cada região 
da cidade, levado a cabo por 
um grupo muito esforçado 
e bastante focado que 
dá suporte ao PT, está 
conseguindo catapultar a 
campanha do ex-ministro 
mais cedo do que se 
imaginava. E isso porque a 
propaganda no rádio e na 
TV mal começou e o trunfo 

maior, o presidente Lula, 
ainda não entrou em campo.

Os petistas 
esquadrinharam cada rua 
da periferia de São Bernardo 
e identificaram os locais 
onde a atual administração 
falhou - ou dedicou menos 
atenção. Os resultados já 
apareceram nas pesquisas 
de intenção de voto. 

A fase é boa, sem dúvida, 
mas a posição do tucano 
Orlando Morando ainda é 
sólida. O volume de suas 
intenções de voto é fruto 
de anos de observação 
dos hábitos eleitorais de 
seus redutos, exatamente 
onde ficam algumas das 
filiais do supermercado 
que leva seu nome. É um 
adversário que consegue 
reunir em torno de si uma 
aliança que tem a cara da 
classe média da cidade, 
mas com penetração em 
bairros da periferia. 

A campanha petista terá 
o desafio de quebrar esse 
encanto da classe média 
com o grupo político de 
William Dib, no poder 
desde 1996. A história 
ensina que a periferia 
sozinha não foi suficiente 
para recolocar o PT no 
Paço Municipal a partir de 
1992. Se a disputa será 
encarniçada na periferia, 
em relação à classe média 
será penosa. Entretanto, 
dominar a periferia é mais 
de meio caminho andado 
para Luiz Marinho.

*Marcelo Moreira 
é jornalista
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Novos ventos
Com os resultados pu-
blicados nesta edição, 
o jornal ABCD MAIOR 
completa sua primei-
ra rodada de pesqui-

sa eleitoral deste ano. Des-
ta experiência destacamos, 
antes de tudo, o sucesso da 
parceria construída com ou-
tros três veículos da Região: 
Ponto Final, Repórter Diário e 
Folha de Ribeirão Pires.  

No campo da comunica-
ção, este tipo de parceria não 
significa apenas multiplicar 
quantidades de impressos 
rodados. Vai mais além. Sig-
nifica somar credibilidade, 
fortalecer projetos editoriais 
e, principalmente, conformar 
ferramentas estratégicas 
para a construção do futuro 
da Região, e de cada uma de 
nossas cidades. 

Quanto aos resultados 
publicados, também estão 
cheios de significado. As ten-
dências apontadas – franco 
favoritismo de candidatos do 
PT em três das quatro maio-
res cidades da Região, San-

to André, Mauá e Diadema, 
bem como as possibilidades 
de vitória do candidato petis-
ta em São Bernardo – mos-
tram que novos ventos estão 
prometendo soprar sobre as 
urnas de novembro. 

Na edição passada, publi-
camos resultados relativos 
a São Bernardo, mostrando 
que o candidato do PT já tem 
praticamente garantida sua 
presença no segundo turno, 
enquanto em Mauá os eleito-
res dos demais partidos não 
conseguiam somar os votos 
atribuídos ao candidato pe-
tista. A edição de hoje mostra 
o favoritismo dos candidatos 
petistas de Santo André e 
Diadema. 

A julgar por estes números 
de intenção de voto, o eleito-
rado do ABCD deve devolver 
ao PT a hegemonia política 
perdida em 2004, quando 
os petistas viram naufragar 
seus projetos de manter as 
administrações de Mauá e 
Ribeirão Pires, e reconquis-
tar São Bernardo. É verdade 

que é muito cedo para que se 
possa comemorar resultados 
das urnas.

Mas, com a campanha 
ainda pela metade, é um bom 
resultado para o PT. Um bom 
patamar para alavancar a 
fase final da campanha cujo 
financiamento, em boa parte, 
depende muito do desempe-
nho dos candidatos nas pes-
quisas.

E, é preciso lembrar tam-
bém, que ainda falta conside-
rar os reflexos do peso-pesa-
do Lula nos palanques do PT 
na Região.  A se confirmar o 
poder eleitoral do presidente 
da República em suas apari-
ções nos palanques petistas, 
é possível que os resultados 
das urnas em novembro re-
presentem um verdadeiro 
resgate das bandeiras que 
deram origem às políticas 
públicas de reestruturação 
regional, alternativas ao des-
manche neoliberal dos anos 
1990.  A Região, inspirada 
na memória de Celso Daniel, 
terá muito a comemorar.



ABCD também debate punição
aos torturadores da ditadura 

Ministro, sindicalista e economista vítimas das 
violências das prisões do regime exigem justiça

O debate sobre a pu-
nição dos torturado-

res de presos políticos do 
período da ditadura militar 
encontra ressonância no 
ABCD. Jovens estudantes e 
sindicalistas da Região pre-
sos e torturados pelo apara-
to repressivo da época ago-
ra cobram a condenação de 
seus algozes.

Ex-assessor do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, 
o ministro Paulo Vannuchi, 
Secretário Especial dos Di-
reitos Humanos, garante que 
a discussão não trata de re-
visão da Lei de Anistia, mas 
sim da responsabilização por 
crimes de lesa-humanidade, 
cometidos durante a ditadu-
ra. Vannuchi, que também 
foi preso político, é um dos 
principais debatedores do 
tema, ao lado do ministro da 
Justiça, Tarso Genro.

 “A abertura dos arquivos 
do regime militar e o deba-
te sobre a responsabilização 
serão feitos de forma profun-
da e sem revanchismo. Co-
locar uma pedra sobre este 
assunto infantiliza e torna o 
País sujeito a novas tenta-
ções totalitárias. O governo 
federal faz é reconhecer o 
direito dos familiares a exigi-
rem todas as informações”, 
afirmou Vannuchi.

Como prevêem os trata-
dos e convenções interna-
cionais das quais o Brasil é 
signatário, como a Declara-
ção dos Direitos Humanos, a 
tortura e o desaparecimento 
forçado são crimes impres-
critíveis, o que contraria a Lei 
de Anistia, sancionada pelo 
governo militar em 1979. Há 
quem considere que tortu-
radores se beneficiaram do 
“perdão” assim como suas 
vítimas.

Entre os militantes tortu-
rados da Região está Phila-
delpho Braz, atualmente com 
81 anos. Militante comunis-
ta, Philadelpho assumiu, em 
1956, a secretaria-geral do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André. Após o gol-
pe militar, em 1964, o sin-
dicato foi dissolvido e Phi-
ladelpho foi levado para as 
dependências do Dops (De-
partamento de Ordem Polí-
tica e Social) em São Paulo, 
onde ficou por mais de duas 
semanas sendo torturado.

Emocionado, Philadelpho 
cobra a punição de seus al-
gozes e espera que a socie-
dade faça parte da discus-
são. “Levei chutes, socos 
e choques elétricos. Um 
homem que pega outro ser 
humano para torturar por 
uma questão política é um 
animal. Aqui, perdoaram-se 
aos monstros do Dops. Isso 
não tem cabimento, eles não 
eram seres humanos. Essa 

discussão deve ser levada 
adiante e com a inclusão da 
sociedade”, afirmou.

As prisões e torturas 
continuaram com os anos. 
Ainda estudando economia 
na Fundação Santo André, 
o metalúrgico Osvaldo Ca-
vignato foi preso em 1975 
como assessor do então 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Passou 
15 dias incomunicável no 

DOI-Codi e mais três meses 
no Dops.

 “São perdas que nunca 
recuperamos e as seqüelas 
ficam por um bom tempo, 
sem que possamos saber ou 
se defender daquelas pesso-
as. Espero, de coração, que 
o presidente Lula e seus se-
cretários resolvam este pro-
blema. Aquela bandidagem 
que tomou conta do País por 
21 anos deve pagar pelo que 
fez”, declarou o economista.

JúLIO GARDESANI
julio@abcdmaior.com.br
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Ministro Paulo Vanucchi, da Secretaria Especial de Direitos Humanos: sem revanchismo

Elza Fiúza/ABr 



ABCD MAIOR - Edição No 56 - 22 de agosto de 2008 - Pág. 04

José Auricchio lidera pesquisa
em São Caetano com 73%

Atual prefeito tem larga vantagem sobre o petista 
Jayme Tortorello (7%) e Horácio Neto (4%)

O candidato à reelei-
ção para prefeito de 

São Caetano, José Auricchio 
Jr. (PTB), lidera as intenções 
de voto com 73% da prefe-
rência dos eleitores, de acor-
do com a primeira pesquisa 
encomendada pelos jornais 
ABCD MAIOR, Repórter Di-
ário, Ponto Final e Folha de 
Ribeirão Pires, realizada pelo 
Instituto Opinião.

Os concorrentes Jayme 

Tortorello (PT) e Horácio Neto 
(Psol) tiveram respectivamen-
te 7% e 4% das intenções de 
voto no questionamento esti-
mulado, um empate técnico 
devido à margem de erro, de 
4,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos. Entre 
os 400 munícipes ouvidos 
nos dias 19 e 20 de agosto, 
4% escolheram a opção “ne-
nhum”, enquanto 12% dis-
seram não saber o candidato 
em que votarão em outubro. 
Vale lembrar que, pelo núme-

PAULO DA SILVA JR
paulo@abcdmaior.com.br

ro de eleitores, a eleição na 
cidade se decide em primeiro 
turno.

Na sondagem espontâ-
nea, a superioridade de Au-
ricchio cai para 64%, contra 
6% de Tortorello e 2% de 
Neto. Nesse tipo de respos-
ta, livre de opções, o núme-
ro de pessoas que não sabe 
em quem votar sobe para 
24%, e 4% disseram que 
não votarão em nenhum 
dos candidatos.

Quanto à rejeição dos 
candidatos, Tortorello e Neto 
também empatam, o petista 
com 40%, e o socialista com 
38%. Já 8% dos entrevista-
dos disseram não votar no 
atual prefeito Auricchio. A 
maior rejeição do governista 
é entre os jovens: 16% dos 
eleitores entre 16 e 24 anos 
não votariam no atual líder 
do Executivo.

Na pesquisa estimulada, 
Auricchio vence com maior 
vantagem no Bairro Funda-
ção, com 88% das intenções 
de voto. Pela sondagem, 
Tortorello tem 12% das in-
tenções no Bairro Oswaldo 
Cruz, sua melhor amos-
tragem por bairro. Horácio 
Neto vai melhor no Centro, 
com 8% das preferências.

Quanto ao nível de es-
colaridade dos entrevista-
dos, entre os analfabetos 
e pessoas com o primário 
incompleto, a superiorida-
de de Auricchio é total. Ele 
tem 86%, enquanto os ou-
tros 14% disseram não sa-
ber ainda em que candidato 
votar. A vantagem diminui à 
medida que o nível de esco-
laridade aumenta, até que, 
na categoria de ensino su-
perior completo, Auricchio 
tem 70% da preferência, 
contra 10% de Tortorello e 
2% de Neto. Dividindo pela 
renda, entre os mais po-
bres, Auricchio tem maior 
vantagem. A diferença para 
Tortorello cai com o nível 
econômico maior.

Período de realização 
da coleta de dados: 19 e 
20 de agosto de 2008

Margem de erro: 4,9%
Número de entrevistas: 

400 pessoas
Regiões pesquisadas: 

Bairro Barcelona, Centro, 
Bairro Fundação, Bairro 
Mauá, Bairro Nova Gerty, 
Bairro Olímpico e Bairro 
Oswaldo Cruz

Entidade que realizou a 
pesquisa: Opinião Pesqui-
sa, Análises e Consultoria 
Ltda.

Número do proces-
so de registro: Pesquisa 
registrada na 166ª Zona 
Eleitoral sob nº 005/2008, 
processo 064/2008

Metodologia 
da Pesquisa 

Auricchio Jayme
Tortorello

Horácio
Neto

Nenhum Não sabe
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Siraque lidera com 31% das
intenções em Santo André

Petista mantém distância folgada dos adversários Salles (11%), Brandão (10%), Aidan (9%) e Alvarez (1%)

JúLIO GARDESANI
julio@abcdmaior.com.br

O candidato à Prefeitu-
ra de Santo André pelo 

PT, Vanderlei Siraque, lidera 
a disputa eleitoral no muni-
cípio na pesquisa do Insti-
tuto Opinião, encomendada 
pelos jornais ABCD MAIOR, 
Repórter Diário, Ponto Final 
e Folha de Ribeirão Pires. O 
petista tem 31% das prefe-
rências. Em segundo lugar, 
empatados tecnicamente, 
ou seja, dentro da margem 
de erro da pesquisa (qua-
tro pontos percentuais para 
mais ou para menos) apare-
cem os candidatos Raimun-
do Salles (DEM), com 11%, 
seguido de perto por Newton 
Brandão (PSDB), com 10%, 
e por Aidan Ravin (PTB), que 
possui 9% das intenções de 
voto. O candidato da Frente 
de Esquerda em Santo An-
dré, Ricardo Alvarez, aparece 
com apenas 1% da preferên-
cia do eleitorado.

A pesquisa também apon-
ta que 25% dos entrevis-
tados ainda não sabem em 
quem irão votar, e 14% não 
votarão em nenhum dos cin-
co candidatos. Casos esses 
dois últimos percentuais fos-
sem retirados da pesquisa, 
Siraque teria exatos 50% das 
preferências.

A pesquisa espontânea 
também é favorável a Sira-
que, que possui os votos de 
25% dos entrevistados. Sal-

les vem em segundo, com 
7%. Empatados, Brandão e 
Ravin possuem 5%. Nenhum 
dos entrevistados citou Alva-
rez. Ainda na pesquisa es-
pontânea, 47% dos eleitores, 
estão indecisos.

Rejeição
Prefeito em Santo André 

em três gestões (1969-1973; 
1983-1988 e 1993-1996), 
Brandão possui a maior re-
jeição no município: 43% 
dos eleitores pesquisados 
não votariam no tucano. 

Vanderlei Siraque possui 
28% de rejeição, seguido por 
Alvarez, com 25%. Salles 
aparece com 23%. Ravin é 
o que possui menor rejeição: 
21%.

A faixa etária de 16 a 24 
anos, que representou 15% 
dos entrevistados, apresen-
ta forte rejeição ao candidato 
tucano: 53% dos jovens não 
votariam de jeito nenhum em 
Brandão. Salles vem em se-
gundo, com 26%. Siraque, 
Alvarez e Ravin tem 24% da 
rejeição entre a juventude. 

Perfil
Siraque também possui 

a preferência dos eleitores 
com nível superior completo: 
30%, seguido pelo petebista 
Ravin, com 20%. À distan-
cia, em terceiro lugar, apa-
rece Brandão com 8% e, em 
quarto, Salles possui apenas 
5% dos graduados.

Vitória em todos os bairros
Nos sete bairros onde foi 

realizada a pesquisa, o can-
didato Vanderlei Siraque 
(PT) saiu vencedor, inclusive 
no Centro, região onde tradi-
cionalmente o PT tem mais 
dificuldade para obter votos.

Dos entrevistados na re-
gião central, 33% preferem 
Siraque. Em segundo lugar 
o candidato tucano, Newton 
Brandão, com 14%, divide 
votos com Raimundo Sal-
les (DEM), que possui 10%. 
Aidan Ravin (PTB) aparece 
com apenas 4% das inten-
ções de voto no Centro. Ri-
cardo Alvarez não foi citado 
nenhuma vez.

Nos demais bairros (Vila 
Príncipe de Gales, Jardim 
do Estádio, Jardim Santo 
André, Vila Progresso, Par-
que Novo Oratório e Parque 
das Nações) a situação não 
é diferente. A maior diferen-
ça entre Siraque e os outros 

cinco candidatos está no 
Parque Novo Oratório: com 
38% dos votos dos mora-
dores dos bairros, o petista 
está 29% pontos percentu-
ais a frente do segundo co-
locado, Brandão, que pos-
sui apenas 9%.

Oposição dividida
Para o sócio-proprietário 

do Instituto Opinião, Nilton 
César Tristão, que também 
é cientista político, a lide-
rança de Siraque em todos 
os bairros, e consequente-
mente na pesquisa, aponta 
a despolarização da cam-
panha. “Em 2004, a eleição 
em Santo André estava po-
larizada entre PT e PSDB. 
O lançamento de três can-
didaturas de oposição no 
município dividiu o voto do 
eleitorado, fragmentando 
a preferência do eleitorado 
pelo PSDB”. (JG)

Período de realização da 
coleta de dados: 19 e 20 
de agosto de 2008

Margem de erro: 4%
Número de entrevista-

do: 600 pessoas
Regiões pesquisadas: 

Centro, Vila Príncipe de Ga-
les, Jardim do Estádio, Jar-
dim Santo André, Vila Pro-
gresso, Parque Novo Ora-
tório e Parque das Nações

Entidade que realizou a 
pesquisa: Opinião Pesqui-
sa, Análises e Consultoria 
Ltda.

Número do processo de 
registro: Pesquisa regis-
trada na 156ª Zona Eleito-
ral sob nº 004/2008, pro-
cesso 050/2008

Metodologia 
da Pesquisa

Raimundo Salles, do DEM Aidan Ravin, do PTB Vanderlei Siraque, do PT Newton Brandão, do PSDB

Ricardo Alvarez, do Psol
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Mário Reali e Yoshio têm menor rejeição
Quando os 400 morado-

res de Diadema foram ques-
tionados sobre em quais po-
líticos não votariam de jeito 
nenhum para ser o prefeito 
da cidade, José Augusto da 
Silva Ramos (PSDB) saiu 
na frente, com 24%. O co-
munista Vladão vem em 
seguida, com 21%. Já o pe-
tista Mário Reali tem 18%, e 
Ricardo Yoshio, 17%. Não 
sabem e não votam em ne-

nhum candidato 47% dos 
entrevistados. 

A região onde José Au-
gusto tem a maior rejeição é 
a Vila Conceição, com 32%, 
seguida do Jardim Casa 
Grande, com 30%. O petista 
tem a maior rejeição no El-
dorado, bairro onde reside 
José Augusto, com 29%.

O índice de rejeição, em 
particular, conta muito em 
eventual segundo turno. 

Teoricamente, o mais rejei-
tado tem maior dificuldade 
em conquistar adesões de 
eleitores de candidatos que 
não passaram para a etapa 
seguite, bem como dos in-
decisos.

Para diminuir o índice 
de rejeição, os postulan-
tes apostam na campanha 
de corpo-a-corpo e até nos 
ataques aos seus concor-
rentes. (KM)

Mário Reali, do PT 

Mário Reali lidera a disputa em
Diadema com 38% dos votos

Candidato tucano José Augusto está dez pontos atrás do petista e é o mais rejeitado na cidade

Justiça obriga empresa 
química a negociar

Por determinação da Jus-
tiça do Trabalho, os diretores 
da Blisfarma, de Diadema, 
terão de se reunir com repre-
sentantes dos trabalhadores 
para discutir uma solução a 
reivindicações como criação 
de um plano de cargos e salá-
rios, sábados livres, refeição 
e reintegração do sindicalis-
ta Paulo Sérgio, demitido em 
julho. A negociação será feita 
nesta sexta-feira (22/08) na 
DRT (Delegacia Regional do 
Trabalho), da rua da Conso-
lação, em São Paulo.

De acordo com o co-
ordenador da subsede de 
Diadema do Sindicato dos 
Químicos do ABC, Rubens 
Oliveira do Nascimento, ha-
via um acordo para que os 
funcionários descansassem 
um sábado por mês, que 
venceu e não foi renovado 
porque a empresa se negou 

a negociar. 
Outra preocupação é com 

relação à reintegração do 
sindicalista Paulo Sérgio, 
demitido porque não quis 
ser transferido para São 
Paulo. “Lá ele estaria fora 
da base territorial e perderia 
os direitos adquiridos como 
membro da diretoria do sin-
dicato”.

Metalúrgicos
Em São Bernardo, os tra-

balhadores da Pollone apro-
varam, na terça-feira (19/08), 
proposta de PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resulta-
dos), depois de uma intensa 
mobilização, que teve início 
no dia 14 deste mês. Com a 
mobilização, a fábrica reto-
mou as negociações com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC e a proposta final 
prevê o pagamento da pri-

meira parcela dia 20 de outu-
bro, enquanto a segunda cai 
na conta em 20 de fevereiro 
do ano que vem.

Também na terça, o Sin-
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC realizou, em sua sede 
em São Bernardo, reunião 
com os trabalhadores da 
categoria para discussão 
das pautas de reivindica-
ções da campanha salarial, 
já enviadas aos empresá-
rios que deverão apresentar 
contra-proposta até o pró-
ximo dia 31.

Segundo informações do 
sindicato, as pautas foram 
entregues há mais de um 
mês, porém, apenas os em-
presários do grupo 8 (trefila-
ção, laminação, construções 
metálicas, etc.) apresenta-
ram uma contra-proposta de 
reajuste de 7,5%, rejeitada 
pela categoria.

José Augusto, do PSDB 

Vladão, do PCB 

Período de realização 
da coleta de dados da pes-
quisa do Instituto Opinião: 
entre os dias 19 e 20 de 
agosto de 2008

Margem de erro: 4,9%
Número de entrevista-

dos: 400 pessoas
Regiões pesquisadas: 

Centro, Taboão, Canhema, 
Casa Grande, Conceição e 
Eldorado  

Entidade que realizou a 
pesquisa: Opinião Pesqui-
sa, Análises e Consultoria 
Ltda. 

A pesquisa foi registra-
da na 222ª Zona Eleitoral, 
conforme determina a lei, 
com o número 004/2008, 
processo 153/08

Metodologia 
da Pesquisa 

Ricardo Yoshio, do PMN 

Mário 
Reali

José
Augusto

Dr. Ricardo
Yoshio

Vladão Nenhum Não sabe
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KAREN MARCHETTI
karen@abcdmaior.com.br

Com 38% das inten-
ções de voto, o can-

didato do PT à Prefeitura 
de Diadema, Mário Reali 
(PT), lidera a preferência 
do eleitorado na pesquisa 
encomendada pelos jornais 
ABCD MAIOR, Ponto Final, 
Repórter Diário e Folha de 
Ribeirão Pires. Em segundo 
lugar está José Augusto da 
Silva Ramos (PSDB) com 
28%, seguido por Ricardo 
Yoshio (PMN), com 4%. Já 
o prefeiturável Vladimir An-
tonio Vladão Trombini Cam-
pos (PCB), o Vladão, apare-
ce com O%.

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 19 e 20 de 
agosto, com 400 homens 
e mulheres com idade a 
partir de 16 anos, em seis 
bairros da cidade. A mar-
gem de erro é de 4,9%. Na 
pesquisa, 10% disseram 
que não devem votar em 
nenhum dos candidatos, e 
21% ainda estão indecisos. 
Ou seja, a sondagem mos-
tra que ainda têm 31% de 
eleitores indecisos. Um nú-

mero expressivo, na avalia-
ção do sócio-proprietário 
do Instituto Opinião, Nilton 
César Tristão. 

Nos seis bairros onde 
foi realizada a pesquisa 
(Centro, Taboão, Canhema, 
Casa Grande, Conceição 
e Eldorado), José Augus-
to saiu vencedor apenas 
em duas regiões: Taboão 
(36%) e Eldorado (41%). 
Na região do Canhema, o 
petista está na frente com 
50% contra 18%. 

Já na pesquisa espontâ-
nea, o resultado da classifi-
cação é igual ao da estimu-
lada, porém a porcentagem 
de todos os prefeituráveis 
diminui. O petista continua 
como favorito, com 31%, 
seguido do José Augusto, 
com 22%. Já Ricardo Yoshio 
tem apenas 2% das inten-
ções de votos. Vladão, no 
levantamento espontâneo, 
não apareceu na pesquisa. 
Os índices de indecisos e 
de eleitores que pretendem 
anular o voto  são de 37% 
e 8%, respectivamente. Ou 
seja, 45% ainda não sabem 
quem serão os seus repre-

sentantes no Executivo.   
Dos entrevistados, 50% 

disseram que estão comple-
tamente decidos, sendo que 
20% poderão mudar de can-
didato até o dia da eleição.

No levantamento estimu-
lado, o petista tem a prefe-
rência entre os analfabetos 
ou com primário incomple-
to, com 45%, contra 18% 
de José Augusto. No entan-
to, entre os eleitores com 
colegial completo ou ensino 
superior incompleto, o tuca-
no sai na frente com 38%, 
contra 30% do petista. 

Nos segmentos religio-
sos, divididos entre cató-
licos e evangélicos, o pe-
tista tem o maior número 
de votos, com 36% e 39% 
respectivamente. No en-
tanto, enquanto Reali tem a 
preferência entre os evan-
gélicos, José Augusto tem 
mais votos entre os católi-
cos, com 30%, contra 25% 
entre os evangélicos. 

Ricardo Yoshio tem 3% 
entre os católicos, e 4% 
entre os evangélicos. Já 
Vladão tem apenas 1% nos 
segmento evangélico.
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Novo sistema de bonificação 
prejudica escolas da periferia 
Para Apeoesp, professores do Estado podem abandonar escolas sem estrutura, temendo não atingir as metas 

VANESSA SELICANI 
vanessa@abcdmaior.com.br

O novo sistema de 
remuneração por 

desempenho para os pro-
fessores da rede estadual 
pode gerar um movimento 
de migração dos docentes 
das escolas de periferia para 
as de centro. A previsão da 
Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo). 

A Secretaria de Estado da 
Educação mudou os critérios 
para bonificações, que antes 
eram baseados apenas na 
freqüência dos professores. 
A partir desse ano, a gratifi-
cação leva em consideração 
as metas estipuladas pelo 
Idesp (Índice de Desenvolvi-
mento da Educação de São 
Paulo). Se a escola atinge a 
pontuação individual deter-
minada pelo índice, o docen-
te recebe 2,4 salários a mais 
no fim do ano. A bonificação 
é proporcional à porcenta-
gem da meta atingida.

Para um professor do en-
sino fundamental que recebe 
o salário base de R$1.600 e 
sua escola atinja 100% da 

meta, por exemplo, o bônus 
no final do ano será de R$ 
3.840,00. O Idesp é um índi-
ce criado pela Secretaria de 
Estado da Educação que leva 
em conta as notas do Saresp 
(Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Es-
tado de São Paulo) e o fluxo 
escolar dos alunos (aprova-
ção e reprovação).

Para Maria Izabel Azeve-
do Noronha, presidente da 
Apeoesp, as metas estipu-
ladas pelo índice não levam 
em conta a condição social 
dos alunos e a estrutura da 
escola como fatores de difi-
culdade de progressão. A di-
rigente acredita que a bonifi-
cação baseada na meritocra-
cia pode levar professores a 
abandonar escolas que têm 
alunos com maior dificulda-
de de aprendizagem. 

“O índice deveria ser uti-
lizado para diagnosticar em 
que unidades há dificuldade, 
não como forma de punição. 
O novo sistema de remunera-
ção mexe com a auto-estima 
do professor e principalmen-
te dos alunos que não conse-
guirem a meta”, criticou.

Luciano Vicioni

EE Oswaldo Cardim, em Diadema, sofre com a falta de estrutura e teve péssima nota no Idesp 

Rejeição 
A rejeição de professo-

res já pode ser sentida na 
EE Oswaldo Lacerda Gomes 
Cardim, no bairro Taboão, 
em Diadema. A represen-
tante da Apeoesp da cidade, 
Eliane Alves, conta que 24 
dos 26 professores da es-
cola pediram transferência 
para outra unidade na última 
quarta-feira (20/08). “Muitos 
dos que trabalham comigo 
na Oswaldo Lacerda querem 
sair por saber que a falta de 
estrutura fará com que a es-
cola não atinja a meta e que 
a bonificação será menor”, 
explicou. 

A professora conta que a 
escola fica próxima ao córre-
go Taboão, que começou a 
ser canalizado neste ano. As 
crianças sofrem com falta de 
material e laboratórios de in-
formática. As médias da es-
cola no Idesp ficaram abaixo 
da geral do município. A oi-
tava série obteve índice 1,40 
e o terceiro colegial, 0,88 (a 
escala vai de zero a dez pon-
tos), enquanto a média de 
Diadema foi 2,10 e 1,18, res-
pectivamente. A meta é que a 

EE Oswaldo Lacerda Gomes 
Cardim alcance 1,52 e 0,97 
neste ano, aproximadamente 
0,10 ponto a mais.

A diretora de ensino de 
São Bernardo, Suzana Apa-
recida de Cherche de Olivei-
ra, defende o novo sistema, 
que considera justo por utili-
zar a meta baseada no índice 
alcançado em 2007. “Acre-
dito que o professor que é 
bom consegue estimular o 

aluno tanto em uma escola 
de periferia, como em uma 
com mais estrutura. Se a es-
cola vivia num contexto so-
cial menos favorecido, o ín-
dice retratou essa realidade 
e a meta é baseada nisso”, 
justificou.

A pesquisadora da USP 
Nathalia Cassethari estudou 
as formas de bonificação da 
educação básica que levam 
em conta a performance dos 

professores, em sua tese de 
mestrado. A especialista afir-
ma que a Secretaria de Edu-
cação não pode responsabi-
lizar apenas os professores 
pela melhora do ensino. “Os 
programas sozinhos não 
melhoram o aprendizado, é 
preciso estrutura também. 
A secretaria não pode se exi-
mir da responsabilidade”, 
concluiu. (Colaborou Karen 
Marchetti)
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São Bernardo ‘terceiriza’ 70% 
do sistema público de saúde

Cidade paga R$ 200 milhões por ano à FUABC, que gerencia unidades; Sto.André e Diadema também repassam 

VANESSA SELICANI 
vanessa@abcdmaior.com.br

São Bernardo repas-
sa a gestão de cerca 

de 70% da verba municipal 
de saúde, cerca de R$ 200 
milhões por ano, para a OSS 
(Organização Social de Saú-
de) FUABC (Fundação do 
ABC). O orçamento da pasta 
para este ano está previsto 
em R$ 245 milhões. O valor 
é pago para que a FUABC 
administre unidades públi-
cas de saúde de São Bernar-
do, e representa metade do 
que a organização arreca-
dará em 2008, cerca de R$ 
400 milhões. A fundação já 
tem controle clínico até de 
uma UBS (Unidade Básica 
de Saúde), em Santa Terezi-
nha, e do PS Alvarenga.

Nenhum outro município 
da Região transfere tantos 
recursos à fundação. O sin-
dicato que representa a clas-
se médica no estado de São 
Paulo critica os repasses, 
prática definida pela cate-
goria como “terceirização”. 
Mesmo polêmica, tal mo-
dalidade de administração 
hospitalar tem crescido no 
ABCD, comandada exclusi-
vamente pela FUABC. 

A OSS, responsável pela 
administração da maior fa-
culdade de medicina do 
ABCD, a FMABC (Faculdade 
de Medicina do ABC), man-
tém mais de 40 parcerias 
público-privadas na Região. 
Entre as mais importantes 

estão o Hospital Estadual 
Mário Covas, em Santo An-
dré, os hospitais Anchieta e 
Universitário, em São Ber-
nardo, além do PS Central, 
também de São Bernardo. 
Neste ano, a FUABC ganhou 
a administração do Hospi-
tal da Mulher Maria José 
dos Santos Stein, em San-
to André, e especialidades 
no Quarteirão da Saúde, de 
Diadema. 

As parcerias com a Pre-
feitura de Santo André já 
chegam a 25% do orçamen-
to da Secretaria de Saúde, 
previsto em R$ 230 milhões 
neste ano. A FUABC ainda 
tem contratos com as pre-
feituras de São Caetano e 
Praia Grande.

Optar por uma OSS é 
vantajoso às prefeituras, 
principalmente por causa 
da forma de contratação. Os 
médicos e enfermeiros das 
organizações são contrata-
dos via CLT, enquanto os 
municípios utilizam concur-
sos públicos. Além disso, os 
hospitais administrados pe-
las OSSs trabalham com or-
çamento pré-definido. São 
os chamados hospitais de 
“portas fechadas”, em que 
os pacientes dão entrada 
de forma indireta, depois de 
encaminhados pelas UBSs. 

“Para determinados ser-
viços, principalmente hos-
pitalares, a fundação criou 
o know how especializado. 
Por contar com a faculda-

Luciano Vicioni

Pronto-Socorro Central de São Bernardo é um dos 40 complexos de saúde administrados pela fundação

de, tem doutores e pesqui-
sadores, sabe administrar 
melhor. Já a Prefeitura tem 
dificuldade para localizar es-
ses profissionais. A FUABC 
busca não só dinheiro, mas 
desenvolvimento, atualiza-
ção”, explicou o secretário 
de Saúde de Santo André, 
Homero Nepomuceno.

No Quarteirão da Saúde, 
a OSS gerencia apenas os 
diagnósticos cardiológicos, 
endoscopia e os exames 
neurológicos. “Optamos pela 
FUABC, porque essas são 
áreas que precisam de equi-
pes muito bem especializa-
das. Se fizéssemos contrata-
ções individuais não teríamos 
a mesma eficiência”, justifi-
cou a diretora do Quarteirão 
da Saúde, Pubenza Lopez. A 
Prefeitura de São Bernardo 
não atendeu a reportagem. 

Desde maio de 1998, a lei 
9.637 permite que gover-
nos municipais, estaduais e 
federais entreguem para as 
OSSs (organizações de di-
reito privado, mas sem fins 
lucrativos) a administração 
de unidades de saúde. Em 
dezembro do mesmo ano, 
PT e PDT entraram com 
uma ação direta de incons-
titucionalidade contra a lei 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal), em que questio-
nam a transferência de pa-
trimônio público para enti-
dades privadas. Dez anos 
depois, a ação ainda não 
foi votada.

Não sabe como atrair o consumidor? Siga em frente.

- VEndo FUSCA Ano 1961, ORIGINAL, com kit Gás, Doc. OK, sem 
multas. R$ 4.200,00. Aceito proposta. Fone: 8164-2750 (Shirlei)

- VEndo UrgEntE, Microonibus M. Bens 812 LO, carroceria senior, 
ano 91, 25 lugares com rodo AR. R$ 36.000,00 + 14 de 903,00. 
Fone: 8715-8029 ou 4357-5341 (Josias)

Sindicato diz que parceria é ilegal 
O presidente do Simesp 

(Sindicato dos Médicos de 
São Paulo), Cid Carvalha-
es, considera ilegal a atua-
ção das OSSs. Para ele, as 
parcerias limitam a atuação 
dos conselhos de saúde e 
transfere a responsabilidade 
dos governos. “São organi-
zações que trabalham com 
a lógica do lucro. Já fizemos 
várias denúncias ao Ministé-
rio Público, mas por já existir 
uma ação no STF, elas não 
são acolhidas”, reclamou. 

Carvalhaes põe em dú-
vida a imparcialidade das 
pesquisas que apontam a 
satisfação popular em re-
lação às organizações. “Os 
administradores utilizam 

a máxima de que as OSSs 
são mais eficientes e têm 
aprovação popular. Mas as 
pesquisas a esse respeito 
são feitas pelas próprias ad-
ministrações, nunca por um 
instituto isento.” 

A FUABC afirmou ter con-
selhos com participação po-
pular em todos os contratos 
para administração que pos-
sui. A fundação foi criada 
pelas prefeituras de Santo 
André, São Bernardo e São 
Caetano, em 1967. Até o fi-
nal da década de 1990, era 
financiada principalmente 
por doações das administra-
ções públicas e pelas men-
salidades da FMABC. Hoje é 
sustentada pelas prestações 

de serviços, além dos rendi-
mentos da faculdade.  

“Não vivemos mais do 
que costumavam chamar 
de esmola das prefeituras. 
Já contamos com um ban-
co de 6.200 profissionais 
na área da saúde”, contou 
o presidente da FUABC, 
Marco Antônio Espósito. 
Uma possível decisão con-
trária à atuação das OSSs 
pelo STF parece não intimi-
dar Espósito. “Atuaremos 
de acordo com a lei, não 
há o que contestar. Se isso 
acontecer, teremos que 
mudar a forma de contra-
tação dos profissionais e o 
serviço irá cair de qualida-
de”, explicou. (VS)

Encontro 
Preparatório

Dia 13 de setembro, 9 hs

Universidade 
Metodista

Salão Nobre Portaria - Rua Alfeu 
Tavares, Rudge Ramos, SBC

Após, Grande Vigília Profética (à partir das 23h)
Ministrações: Bispo João Barbagallo Filho e Pastor Abílio Santana
Participação Especial: AFRO X e outras bandas e pregadores
Ingressos à partir de R$ 15,00 Informações: 3412-7022 
Pontos de Venda
Civic Veículos - Av. Caminho do Mar, 2925 - RRamos - SBC
Barbagallo Imóveis - Rua MMDC, 900 - Paulicéia - SBC
Maria Rosa Lingerie - Rua Helena Jacquey, 140 - RRamos - SBC - F. 4368-2156
Maria Rosa Lingerie - Rua Campos Sales, 69 - Santo André - F. 4427-3807
Maria Rosa Lingerie - Rua Manoel Coelho, 314 - Centro - SCSul - F. 4238-8341
Maria Rosa Lingerie - Rua Visconde de Inhaúma, 910 - Nova Gerti - SCSul - F. 4238-8341
Disk-água Azevedo - Rua Prof. Cardoso de Melo Neto, 715 - Jd. Santa Lúcia - São Paulo
MDF Informática - Praça das Gardênias, 72 - Centro Cml Alphaville - SP - F. 6824-6489
Esquina do Sabor - Av. D. Pedro I, 1154 - Vila Conceição - Diadema - F. 3423-6727
Idéia - Rua Castro Alves, 284 - Conceição - Diadema - F. 3412-7022
Arca da Aliança - Av. São José, 625 - Centro - Diadema - F. 4056-5159
Arca da Aliança - Av. Rotary, 176 - Serraria - Diadema - F. 4051-5212
Shopping Popular Diadema - Centro - Box 230
Tele-art Produções - Rua Graciosa, 83 - Centro - Diadema
Em todas as Igrejas Jesus Cristo é a Aliança e também no local

Clube da Ford
Estrada dos Alvarengas, 4023 - Bairro Alvarenga - SBCampo
Informações:3412-7022 ou www.jesuscristoalianca.com
APOIO: ARCA PROVIDER 
Diretora Comercial: Leonor Battaglia - Tel. 11 2831-4755

Políticas Públicas
para Economia Solidária

Dia: 30/08 
Espaço Celso Daniel

Rua João Lotto, 231, Centro
Encontro de todos os empreendimentos 

da rede de economia solidária 
de São Bernardo do Campo

Últimas peças: 
01 cômoda c/05 gavetas/laqueada/bege - ideal para quarto crianças 
ou bebê: 59,00;
01 escrivaninha branca Tok Stock: 130,00; novíssima; 
01 cristaleira c/vidro jateado: 235,00 em tabaco e semi-nova, com 
vidro jateado/super moderna;   em 2 vezes
01 RÉGUA “T” 80cm FENÓLICA COM BORDAS EM ACRÍLICO - CABE-
ÇOTE FIXO. 23,00
01 monitor LG computador Preto - 15 polegadas 149,00
02 ventiladores: 01 faet e outro arno: 35,00 (arno: 80,00 loja)
01 bolsa kipling modelo basic/mini/teddy: http://www.kipling.
com.br/ de alça p/usar na lateral/pequena/ côr Rosa 45,00 ($ loja: 
160,00)
01 tênis Mary Jane/ 36 novíssimo 30,00($ loja: 100,00)

Entrar em contato com Julia nos telefones: 9829-8467/ 4177-1493 
ou julia_sereicikas@uol.com.br.
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MARCELO DE PAULA
marcelodepaula@abdcmaior.com.br

Projeto de lei endurece regra 
para oficinas mecânicas  

Respeito a normas técnicas e profissionais qualificados são algumas das exigências propostas pela medida 

Um projeto de lei 
que tramita na As-

sembléia Legislativa impõe 
normas rígidas ao funcio-
namento de oficinas me-
cânicas e estabelecimentos 
como borracharias, funi-
larias e auto-elétricos. De 
acordo com a proposta, o 
setor terá de funcionar den-
tro dos padrões da ABNT 
(Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) e em-
pregar profissionais com 
qualificação comprovada. 

O vice-presidente do Sin-
direpa (Sindicato da Indús-
tria de Reparação de Veícu-
los e Acessórios do Estado 
de São Paulo), José Noguei-
ra dos Santos, afirma que a 
aprovação do projeto, enca-
minhado à Assembléia Le-
gislativa em junho, será van-
tajosa a todos, porque trará 
mais credibilidade às ofici-
nas independentes. 

“Queremos regulamentar 

o setor, implementar um fil-
tro e assim afastar aventurei-
ros. O empreendedor tem de 
ganhar dinheiro oferecendo 
serviços de qualidade, o que 
será possível com a aplica-
ção da nova lei, pois as ofici-
nas terão de operar de acor-
do com normas pré-estabe-
lecidas”, disse Santos, ele 
próprio dono de uma oficina 
no bairro Rudge Ramos, em 
São Bernardo.

A certificação, aliás, deve 
ficar a cargo do IQA (Institu-
to da Qualidade Automotiva), 
entidade credenciada pelo 
Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial). Para 
a capacitação de profissio-
nais, de acordo com Santos, 
serão formadas parcerias 
com escolas como o Senai, 
por exemplo. 

O projeto determina que 
cada oficina mantenha um 
responsável operacional pe-
los serviços com treinamen-
to mínimo comprovado de 

 Luciano Vicioni

O auxiliar Mayk diz que lei não vai garantir qualidade do serviço 

400 horas ou 40 horas – a 
carga horária menor é acei-
ta no caso do profissional 
comprovar experiência mí-
nima de dois anos na ativi-
dade. Além disso, os esta-
belecimentos deverão fixar, 
em local visível, atestado de 
legalidade sindical e certifi-
cado de cumprimento da le-
gislação. Curiosamente, um 

dos artigos determina que o 
certificado será emitido pelo 
próprio Sindirepa.

A expectativa é de que o 
projeto seja votado ainda 
este ano. Por enquanto, a 
medida, de autoria do depu-
tado Major Olímpio Gomes 
(PV), está sendo analisada 
pelas comissões técnicas da 
Assembléia. 

Setor teme mais custos 
Mecânicos e donos de 

oficinas ouvidos pela repor-
tagem do ABCD MAIOR são 
favoráveis à exigência de 
profissionais melhor quali-
ficados, mas temem que a 
aprovação do projeto gere 
mais custos e burocracia.

O proprietário da Oficina 
Mecânica Rina, de Santo An-
dré, José Américo, acredita 
que todo profissional tem de 
estudar para não ficar desa-
tualizado. “É preciso acom-
panhar constantemente a 
evolução tecnológica sob 
pena de não se conseguir 
atender um cliente cujo ve-
ículo possua determinadas 
inovações. Minha preocupa-
ção é com relação ao custo, 
principalmente no que diz 
respeito ao ferramental. Eles 
podem exigir a compra de 
ferramentas custosas e des-
necessárias”, comentou.

O mecânico Sérgio Luiz 
Finardi, do Centro Automoti-

vo Finardi, de São Bernardo, 
acredita que a regulamenta-
ção afaste os maus profis-
sionais. “Quem não tem con-
dições de comprar todas as 
ferramentas e alugar um lu-
gar adequado vai conseguir 
atender exigências mais se-
veras? Acho que não. E isso, 
de certa forma, é bom para o 
consumidor. Por outro lado, 
acredito que nossos custos 
vão aumentar e os impostos 
pagos pelas pequenas em-
presas não são baixos.”

Seu companheiro de tra-
balho, o auxiliar de mecâni-
co Mayk Willian Silva, não vê 
benefício algum no projeto. 
“Muitas oficinas vão se cer-
tificar, mas isso não é ga-
rantia de cumprimento das 
normas. Só vai servir para 
tornar mais distante o sonho 
de pessoas como eu, que 
desejam um dia abrir o pró-
prio negócio”, criticou. (MP)

Não sabe como enfrentar a concorrência? Siga em frente.
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Conhecido como Vin ou 
Vino Santo, o tradicional vi-
nho de sobremesa produ-
zido na região da Toscana, 
mas também no Vêneto, na 
Úmbria e em outras regiões 

da Itália é um néctar 
dos Anjos e 

Um pecado mais que Santo!
dos Santos.

Rainhas em sua compo-
sição, as uvas Trebbiano e 
Malvasia conspiram, ofertan-
do uma coloração de doura-
do único e aroma inesquecí-
vel com notas de frutas, mel, 
passas e outras preciosida-
des. Um verdadeiro convite 
à gula.

No Brasil, temos o costu-
me de receber convidados 
com cafezinho. Na Toscana, 
um Vino Santo pode sugerir 
as boas vindas.

Elaborado com uvas com 
alto grau de amadurecimen-
to e altíssima concentração 
de açúcar, elas ficam pas-
sificadas e são prensadas e 
armazenadas em tonéis de 
carvalho por longo período, 
o que caracteriza seu aspec-
to cremoso de licor e garan-
te a complexidade dos seus 
aromas. Um Pecado Divino! 

*Vânia Viana é sommelière
vaniaviana@abcdmaior.
com.br

Vânia Viana*

Tradição 
italiana em 
cada detalhe 

Cantina Fratelli d´Itália, em São Bernardo, funciona 
há 26 anos com cardápio ‘abrasileirado’

Agnolotti, espécie de capeleti, é servido com ricota, nozes e parmessão; para acompanhar, 60 tipos de vinho 

DEISE CAVIGNATO
deise@abcdmaior.com.br

Ambiente aconche-
gante, parede de tijo-

los expostos, com cores for-
tes e mapas da Itália enfeitam 
os espaços. Assim é a Canti-
na Fratelli d´Itália, localizada 
no Centro de São Bernardo. 
A tradição está explícita em 
todos os detalhes do restau-
rante, do letreiro à proprietá-
ria. Wilma Zanon chegou ao 
Brasil em 1950, vinda da re-
gião de Emilia-Romagna, na 
Itália. Na bagagem, trouxe o 
bom gosto e um punhado de 
receitas.  

E é nessas receitas que 
está o diferencial da casa. 
Wilma conta que teve de 
adaptar os pratos tipica-
mente italianos ao gosto 
dos brasileiros. Mas a mas-
sa continua sendo feito à 
mão. “Coloco mais molho, 
e a massa tem que ser mais 
macia. Mas os italianos que 

vieram comer aqui gosta-
ram muito”, comenta.  

O cardápio quase não so-
freu alterações nos 26 anos 
de funcionamento da casa. 
Além das massas, carnes 
como coelho, frango e cor-
deiro são ótimas pedidas. 
As receitas são herança da 
família. “Não tem receita 
pronta. Cada um inventa a 
sua. Algumas são receitas 
da minha família e de ami-
gos”, revela a proprietária. 

O restaurante ainda tem 
duas adegas climatizadas 
com 60 tipos de vinhos, 
entre marcas brasileiras, 
italianas, francesas e aus-
tralianas. Tantas opções 
atendem bolsos de varia-
dos tamanhos. O prato Ag-
nolotti, com ricota, nozes 
e parmessão, custa R$ 34 
e serve quatro pessoas; a 
porção média sai por R$ 
22, para dois. O Agnello alla 
Fratelli, pernil de cordeiro 

preparado na caçarola em 
vinha d’alho e ervas finas, 
é vendido por R$ 74. 

Eleita este ano a melhor 
do ABCD na categoria res-
taurante italiano pelo guia 
da revista Veja, a casa co-
leciona clientes ilustres. 
Wilma exibe orgulhosa de-
poimentos registrados em 
seu “Livro de Ouro”, onde 
é possível encontrar reca-
dos e assinaturas de diver-
sas personalidades como 
Geraldo Vandré e Emerson 
Fittipaldi (que desenhou 
um carro de fórmula um). 

Serviço 
A Cantina Fratelli d’Itália 

está aberta das 12h às 15h, 
de terça-feira a sábado. Às 
sexta-feiras e sábados, o 
restaurante também abre 
para o jantar, das 19h30 às 
22h30. Rua Doutor Fláquer, 
515, Centro, São Bernardo. 
Telefone: 4330-2997.

Antonio Ledes

www.smabc.org.br

• Vídeo Institucional   • Motivacional
• Promocional   • Treinamento

• Lançamento de Produtos
• Eventos

4127-4888
Criando o modelo mais adequado e 

eficiente para cada mensagemABCD MAIOR no Ar
2ª a 6ª, das 18h30 às 19h

www.abcdmaior.com.br

Visite o site do Sebrae e conheça nossas soluções para sua empresa.
Quem tem conhecimento vai pra frente. 0800 570 0800 - www.sebrae.com.br
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Para André e Luma, participação no festival valoriza o trabalho de formação da Escola Livre de Cinema 

Festival terá 
três curtas da 
Escola Livre

Pela 1ª vez, filmes de cineastas do projeto de Santo 
André foram selecionados para mostra internacional   

LIORA MINDRISz
liora@abcdmaior.com.br 

Dois cineastas da 
ELCV (Escola Livre 

de Cinema e Vídeo de San-
to André) foram seleciona-
dos para participar do 19o 
Festival Internacional de 
Curtas-Metragens, evento 
que reúne há quase duas 
décadas filmes produzidos 
em países das Américas, 
Europa, Ásia e Oceania. Em 
2007, o festival atingiu um 
público de 28 mil pessoas. 
Este ano, 11 salas exibirão 
os 381 filmes escolhidos, 
de 54 países diferentes. 

A ELCV participa pela 
primeira vez do Festival In-
ternacional de Curtas-Me-
tragens. Anualmente, além 
das diversas mostras na-
cionais e internacionais, o 
evento abre espaço e con-
vida alunos de faculdades, 
cursos e escolas de ci-

nema de São Paulo. Com 
sete anos oferecendo au-
las gratuitas de audiovisu-
al em Santo André, a ELCV 
foi convidada a se unir aos 
cursos regulares da área, 
reconhecidos pelo MEC 
(Ministério da Educação).

No primeiro ano de par-
ticipação, três filmes da 
ELCV foram selecionados. 
A jovem diretora Luma 
Reis, 20 anos, entrou para 
o circuito internacional com 
dois filmes: “22.1” e “A Flor 
e o Silêncio”. O colega de 
turma, André Pereira Go-
mes, 28 anos, foi selecio-
nado com o curta “Durante 
o Estopim”. Os dois alunos 
estão na terceira turma da 
ELCV e concluíram o se-
gundo ano de curso.  

O festival escolheu para 
este o ano o tema “Progra-
ma Maio de 68”, em refe-
rência aos 40 anos da gre-

ve geral ocorrida na França. 
Os curtas “22.1” e “Duran-
te o Estopim” foram produ-
zidos em maio, dentro da 
perspectiva definida pela 
mostra internacional. O ou-
tro trabalho de Luma, “A 
Flor e o Silêncio”, foi finali-
zado em 2007, resultado de 
um exercício da ELCV. Este 
será exibido no Programa 
Formação do Olhar KinoOi-
kos, que dá espaço a curtas 
produzidos por alunos de 
escolas e faculdades. 

Reconhecimento
Para os alunos de Santo 

André, o convite é o come-
ço do reconhecimento ao 
curso oferecido pela ELCV. 
“O resultado dos nossos 
trabalhos não ficam aquém 
do que é realizado nas ou-
tras escolas e faculdades, 
por mais que a gente tenha 
uma estrutura menor”, 

A Flor e o Silêncio
Sinopse: Dois garotos passam a noite juntos, fazem descobertas e 
revelações.
- Dia 22/08 – 19h - Cine Olido (Av. São João, 473)
- Dia 28/08 – 20h - Centro Cultural São Paulo (Rua Vergueiro, 1000)

22.1
Sinopse: Durante o Culto de uma igreja instalada em um antigo cine-
teatro, três jovens fazem uma intervenção.
- Dia 23/08 – 22h - Cinemateca - Sala Petrobras (Lgo. Senador Raul 
Cardoso, 207)
- Dia 26/08 – 15h - Espaço Unibanco Bourbon (Rua Turiassu, 2100 
- 3º Piso)
- Dia 29/08 – 16h – Cinusp (Rua do Anfiteatro, 181, Colméia, na 
Cidade Universitária)

Durante o Estopim
Sinopse: Grupo de jovens articuladores de alguma revolta iminente 
na história se prepara escutando as instruções de um aliado mais 
experiente. A história continua.
- Dia 25/08 – 16h – Cinusp (Rua do Anfiteatro, 181, Colméia, na 
Cidade Universitária)
- Dia 26/08 – 19h - Espaço Unibanco Bourbon (Rua Turiassu, 2100 
- 3º Piso)
- Dia 27/08 – 22h - Unibanco Arteplex (Rua Frei Caneca, 569 - 3º Piso)
- Dia 29/08 – 16h - Cinemateca - Sala Petrobras (Lgo. Senador Raul 
Cardoso, 207)

disse Luma. “O maior fes-
tival de curtas abriu essa 
porta. Ainda não consegui-
mos suprir toda a deman-
da que eles possuem, mas 
já conquistamos algumas 
coisas nesse primeiro fes-
tival e acho que isso tende 
a crescer”. 

André também se mostra 
otimista. “Queremos que a 
escola seja reconhecida 
e tenha uma visibilidade 
maior, por isso participar 
dessa mostra é muito im-
portante para nós”, expli-
cou o diretor. O 19º Festi-
val Internacional de Curtas-
Metragens acontece em di-
versos locais da Capital, de 
21 a 29 de agosto.

SAC - Tel.: (11) 4898 7001 • sac@marabraz.com.br Aceitamos os cartões

Ofertas válidas de 22/08/2008 a 29/08/2008 ou enquanto durarem os estoques. Após esta data todos os preços voltarão ao valor de tabela normal. A condição de primeira parcela em dezembro é limitada para parcelamento em até 12 vezes. 
* A garantia dos nossos produtos é de 90 dias e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Peças ilustrativas não fazem parte dos preços. Fica ressalvada a retifi cação das ofertas aqui anunciadas. Aceitamos todos os cartões de crédito, com 
o 1º pagamento no vencimento do cartão e os demais de 30 em 30 dias. Plano em até 14 pagamentos no cartão de crédito American Express. Plano de 12 pagamentos válido para os cartões de crédito Visa, MasterCard, Carrefour, Aura, Sorocred e 
Hipercard. Para os demais cartões, consulte o limite de prestações. Para outros planos de pagamento, consulte nossos vendedores. Tarifa bancária e taxas de juros sob consulta nas fi nanceiras credenciadas pela Marabraz. Financiamento sujeito 
a aprovação. T.A.C.: sob consulta. Condição de pagamento em até 15x para autônomos, consulte fi nanceira nas lojas. As condições do plano 48x são válidas para compras realizadas com cartão Visa Electron do Banco do Brasil. Consulte outras 
condições de parcelamento com cartão de débito ou crédito nas lojas. 

Conjunto estofado modulado Xangai
Em chenille, 2 e 2 lugares, com cantoneira. Pés em madeira.

Nos padrões: preto/branco,
laranja/branco e marrom/branco.
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R$750,00

à vista

Revestido
em 

chenille

Colchão casal Milênio Luxo
Ortopédico, 1,38 largura

R$319,00

à vista

Colchão
+

box

Sala de jantar Vivara
Conjunto de mesa com 4 cadeiras. Tampo
de 1,15 x 0,83. Tampo central de vidro 
que garante um aspecto moderno para 
a sua sala de jantar. Mesa produzida em MDF. 

No padrão: 
tabaco/branco.

R$569,00

à vista
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4
cadeiras

Cama bibox Roma
Barras laterais reforçadas. Cama auxiliar com rodízios.

Nos padrões: marfi m, mogno, tabaco, 
tabco/maple e tabaco/branco.

R$279,00

à vista
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2
gavetas

Cama
auxiliar
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Meninas do Tigre correm por 
fora e avançam no Paulistão

São Bernardo garante vaga na segunda fase e busca sucesso diante de favoritos para chegar às semifinais

O time feminino do 
São Bernardo Fute-

bol Clube garantiu a classi-
ficação para a segunda fase 
do Campeonato Paulista Fe-
minino após vencer o Soro-
cabana, no Interior, por 3 a 
1. Com o resultado, o Tigre 
alcançou os 27 pontos e, na 
terceira posição, está ga-
rantido entre os quatro que 
vão à próxima etapa do es-
tadual, restando dois jogos 
para encerrar a participação 
no Grupo 02.

As meninas enfrentam 
ainda o Santos, neste do-
mingo (24/08), no CT Rei 
Pelé, e o Cotia, em 6 de 
setembro no Baetão, para 
fechar a campanha que 
tem oito vitórias, três em-
pates e três derrotas. Com 
27 pontos ganhos, o Bernô 
está atrás de Corinthians e 
Santos, que têm 35. O Tigre 
venceu Juventus (duas ve-
zes), Paulista (duas vezes), 
Sorocabana (duas vezes), 
Cotia e São José, e só não 
conseguiu resultados posi-
tivos diante dos líderes e do 
Nacional.

O técnico Maurício Sal-

gado diz que não se surpre-
ende com a boa campanha.  
“Temos um grupo de qua-
lidade, que acredita no que 
faz, e se empenha diante 
das dificuldades. O cam-
peonato está nivelado, há 
poucos favoritos incontes-
táveis”, avalia. 

Na próxima fase, com 
uma classificação provável 
no terceiro lugar do grupo, 
o Tigre deve enfrentar o lí-
der do Grupo 01 Botucatu, 
campeão em 2006, e o se-
gundo colocado do Grupo 
02, Santos, atual campeão, 
ou Corinthians. “A técnica 
que temos a menos esta-
mos conseguindo compen-
sar com a raça e a vontade”, 
diz a zagueira Anne. A atleta 
acredita que o São Bernar-
do enfrenta em iguais con-
dições as maiores forças de 
São Paulo.

A lateral-esquerda Giu 
também não vê superiorida-
de nos rivais de melhor co-
locação na tabela e mais tra-
dição. “Estamos mostrando 
muito empenho nesses jo-
gos, por isso conquistamos 
bons resultados contra o 
Santos (0 a 0) e Corinthians 
(1 a 1) no primeiro turno. 

Antonio Ledes

Esse é o mérito do nosso 
trabalho”.

A segunda fase do Pau-
listão é formada por dois 
grupos de quatro clubes, 
em que os dois primeiros 

A lateral Giu, no jogo contra o Santos que terminou em empate sem gols no Baetão; equipe não se intimidou diante dos favoritos ao título

se classificam para as se-
mifinais. Assim, o Tigre 
terá de bater os clubes ti-
dos como favoritos para 
conseguir um lugar entre 
os quatro primeiros. “Não 

somos favoritos, mas te-
mos um plantel competiti-
vo com totais condições de 
conquistar o campeonato”, 
completa o técnico Mau-
rício. E ainda conclui. “Se 

você começa um trabalho 
pensando no mínimo, você 
não conquistará o máximo. 
Então, por isso, pensamos 
desde o início no máximo: 
o título”.


